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“Estamos na sede da antiga e primeira
FAMED do Brasil, com grande parte ainda
em ruínas, para a cerimônia de posse da nos-
sa Diretoria na SBC, a qual eu terei a honra
e o privilégio de dirigir no próximo biênio.

Muitos dos senhores talvez se perguntem:
o que é a SBC?

A SBC, com seus 11 mil associados e
sede na cidade do Rio de Janeiro, fundada
há 62 anos, é a responsável pela manuten-
ção de alto padrão do nível científico entre
seus membros, através de um Programa de
Atualização Médica Permanente. Com isso
almejamos que seja dada uma assistência
médica satisfatória aos milhões de pacientes
em nosso país, portadores de doenças do
coração ou que tenham fatores de risco para
tal e que devem ser controlados.

A SBC se esforça para oferecer aos
cardiologistas do Brasil o mesmo nível de
informação científica disponível para os
cardiologistas de países desenvolvidos.

Como sabem, mais de um terço das mor-
tes e das hospitalizações no Brasil, de pes-
soas adultas, ocorre por doença cardíaca
como fator principal ou associado.

Nossos pacientes têm uma média de
idade inferior à dos
pacientes de países
desenvolvidos. Por
falta de prevenção e
tratamento adequa-
dos. Isso nos inflige
um custo social e fi-
nanceiro muito
elevado.

Nossa sociedade procura também se re-
lacionar com órgãos do governo, dando sub-
sídios para que coloquem à disposição da po-
pulação o máximo possível das informações
educativas na prevenção das doenças
cardiovasculares, da moderna tecnologia
diagnóstica e terapêutica, sempre dentro de
um contexto realizável de custo-benefício, e
sempre balizado pela ética.

Outra questão que pode lhes ocorrer, por
que a opção por essa antiga FAMED?

Foi aqui onde estudei Medicina, e de onde
tenho gratíssimas recordações. Quero a esta
velha faculdade prestar esta homenagem. A
mim me assusta a idéia de uma cidade, um
estado, um país sem memória.

Que valores devemos preservar e cultuar?
Não somente o aspecto físico da FAMED

me preocupa. Esta escola, a primeira do Bra-
sil, deve ser reconstruída, tombada pelo
Patrimônio Cultural e permanecer como sím-
bolo de gerações de professores e alunos que
por aqui passaram, praticando a ciência e a
arte da Medicina, honra para a comunidade
baiana.

Centenas de nomes poderiam neste mo-
mento ser citados. A mim me permito citar
alguns, como Audemaro Guimarães, Rubem
Tabacof, Zilton Andrade e José Peroba. Va-
mos persistir na luta, para que este patrimônio
seja recuperado e que continue a ser um
paradigma de qualidade para a educação na
Bahia.

Nossos associados nos perguntam: Que
planos temos para executar durante nossa

gestão na SBC?
A estrutura administrativa da SBC

constrói uma ponte entre a Dire-

toria passada, a Diretoria atual e a Diretoria
futura, que em muito facilita seus objetivos
de atualização médica permanente e de edu-
cação da população visando à promoção da
saúde.

Cada membro da Diretoria se sente gra-
tificado em dedicar boa parte de seu tempo
em bem administrar a SBC, juntamente com
seu competente corpo de funcionários.

Isso num sistema de rodízio permanente
de diretorias, mudando a cada dois anos, onde
muitos se sacrificam com viagens, reuniões,
deixando de lado o conforto da família e seus
interesses profissionais. Tudo em prol do obje-
tivo comum, que é o de garantir a aplicação
da melhor medicina em nossos pacientes.

A atuação da SBC é muito ampla, com a
realização de um congresso anual de grande
porte e dezenas de outros nos âmbitos esta-
dual e departamental, numa ação bem orques-
trada. A cada ano se amplia esse trabalho.

De igual importância é a nossa ação edu-
cacional para a população leiga, na qual con-
tamos com relações de parceria com o go-
verno, com a mídia e com a indústria de
medicamentos. Graças a essa atuação em
simbiose é que temos conseguido alcançar
nossos objetivos. Congratulamo-nos com o
governo, pelo recente entendimento de que
devemos atuar juntos.

Falta, no entanto, o incentivo fiscal para
que empresas com a preocupação com o so-
cial venham se juntar a nós para que possa-
mos desenvolver ações mais incisivas.

A SBC vem se transformando, ampliando
seus objetivos. Pela primeira vez na sua his-
tória a SBC realizou uma pesquisa epidemio-
lógica, com a descrição dos chamados Fato-
res de Risco de Doença Coronária em nossa
população urbana. Os resultados dessa pes-
quisa já estão prontos, e em breve serão pu-
blicados.

Contudo, seu mérito não pode ser desco-
nhecido, pela inovação, pela complexidade
do projeto, pelo trabalho exaustivo, pela vi-
são desta Diretoria, com Dr. Felipe Simão à
frente, que encerra seu mandato e que está
de parabéns.

Discurso de posse do Presidente da SBC
José Péricles Esteves
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E para nossa gestão? Existem projetos
especiais? Deveremos manter o rumo e o rit-
mo atual da SBC. Procurando sempre mo-
dernizar sua estrutura administrativa. Inicia-
remos com uma reavaliação das aspirações
dos nossos associados, pois a SBC existe em
função deles. Também vamos rever a nossa
gestão, para identificar pontualmente o que
necessita ser modernizado. Realizaremos uma
pesquisa sobre a saúde cardiovascular dos
nossos associados. Eu diria que antes de sa-
ber sobre a saúde dos nossos pacientes deve-
ríamos saber como estamos nós. Se estamos
aplicando em nós mesmos o que pregamos
para nossos pacientes.

Também pretendemos começar um novo
projeto da Diretoria de Promoção de Saúde
Cardiovascular, de avaliação da cardiologia
que praticamos, em grande escala, em nos-
sos pacientes. Intensificaremos nossas cam-
panhas educativas junto aos médicos e junto
à população, e reavaliaremos esses indica-
dores nos anos seguintes.

Diretoria

Com isso esperamos ajudar o Ministé-
rio da Saúde, fornecendo informações que
poderão balizar os seus investimentos na
área da Cardiologia, aplicando melhor os
recursos e beneficiando uma parcela maior
da população. Espero que possamos atin-
gir essas metas.

Por fim, a pergunta, por que estou aqui?
Pelo apoio e estímulo de entes queridos,

da minha família e de dezenas de amigos,
muitos deles aqui presentes.

Finalmente, com a participação efeti-
va dos membros da nossa Diretoria. Dis-
postos ao sacrifício da jornada exaustiva,
mas conscientes de que dentro de dois
anos teremos cumprido nossa missão e
novos associados virão para manter a SBC
no seu caminho.

Muito obrigado”.

José Péricles Esteves
Presidente SBC
e-mail: esteves@cardiol.br




